Nos passos

José Dagostim – 08/09/2006

O sonho real do amanhecer caminha no encontro dos versos.  Rumo do obreiro... No leste o visionário, cor laranja feito mandala ilumina a vocação de meus passos, na realidade de um sonho amanhecido. Saboreio a doce laranja das tardes de domingo. 

Os lampejos instantâneos surgem como um clarão. Cenas vividas trazem do passado sinal e resposta.  Falta-me as perguntas que insisto em nega-las, nas percepções diárias dos encontros desencontros ao acaso, em que deixo passar nos contratos vencidos, perdidos...

O frio corta meu rosto nos passos lentos. Talvez, lentos como meus sonhos que num instante se realiza... A vida é doce como a doce laranja que ilumina no horizonte um sonho. Realidade futura sonhada de um encontro com a vida. Encontro num lampejo de olhares à essência... Traço meu destino vivendo e revivendo no momento o passando, o futuro e o presente. Nos passos...

